


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 74 - Primeira viagem apostólica de Paulo - 2a Parte   


1. A viagem missionária de Paulo e Barnabé (continuação)


A. Perge, na Panfília, e Antioquia da Pisídia, na Frígia 

a. Atos 13:13-16 (Nova Versão Internacional) 

De Pafos, Paulo e seus companheiros navegaram para Perge, na Panfília. João os 
deixou ali e voltou para Jerusalém.  
De Perge prosseguiram até Antioquia da Pisídia.  
No sábado, entraram na sinagoga e se assentaram.  
Depois da leitura da Lei e dos Profetas,  
os chefes da sinagoga lhes mandaram dizer: “Irmãos, se vocês têm  
uma mensagem de encorajamento para o povo, falem”. 
Pondo-se em pé, Paulo fez sinal com a mão e disse:  
“Israelitas e gentios tementes a Deus, ouçam-me! 

b. João Marcos

1. Esta nota, de que João Marcos havia desistido da viagem é importante, 

pois foi a causa da separação, mais tarde, de Paulo e Barnabé. 

2. A provável causa foi teológica, sendo o batismo de Sérgio Paulo o 

estopim. João Marcos é citado mais tarde como sendo dos que defendiam 
a circuncisão. Mas, o estresse do desconforto da viagem podem também 
ter agravado os ânimos. 

c. O sermão de Paulo

1. Nas sinagogas, era costume dar um espaço aos convidados itinerantes 

para darem uma palavra de encorajamento. 

2. A mensagem de Paulo foi uma síntese do Antigo Testamento até Davi. Em 

seguida, mostra alguns textos que profetizavam, não sobre Davi, mas 
sobre o descendente que viria dele, Jesus. 


3. O movimento de João Batista foi fortíssimo e o reconheciam como um 
profeta. E o próprio João Batista testificou sobre Jesus.


4. No final, mostra nas escrituras que o Messias (o Cristo) deveria ressuscitar, 
o que de fato aconteceu com Jesus e fora visto por muita gente. 


a) Habacuque 1:5 (Nova Versão Internacional)  
Olhem as nações e contemplem-nas, 
fiquem atônitos e pasmem; 
pois nos seus dias farei algo em que não creriam 
se a vocês fosse contado. 

5. Ele termina citando o profeta Habacuque.

6. Alguns judeus e estrangeiros simpatizantes, passaram a seguir a Paulo para 

aprender mais. E este começa explicar-lhes sobre a Graça de Deus.

a) Atos 13:43 (Nova Versão Internacional)  

Despedida a congregação, muitos dos judeus  
e estrangeiros piedosos convertidos ao judaísmo  
seguiram Paulo e Barnabé. Estes conversavam com eles, 
recomendando-lhes que continuassem na graça de Deus. 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b) Atos 13:44-45 (Nova Versão Internacional)  
No sábado seguinte, quase toda a cidade  
se reuniu para ouvir a palavra do Senhor.  
Quando os judeus viram a multidão,  
ficaram cheios de inveja e, blasfemando,  
contradiziam o que Paulo estava dizendo.


d. Lucas precisava resumir tudo. Os textos abaixo nos dão a entender que ficaram 
ali por mais tempo, fundamentando o povo sobre o ensino da Graça de Deus. 

1. Atos 13:46 (Nova Versão Internacional) 
Agora nos voltamos para os gentios  

2. Atos 13:49 (Nova Versão Internacional) 
 A palavra do Senhor se espalhava por toda a região. 

e. A perseguição 

1. Atos 13:50 (Nova Versão Internacional)  
Mas os judeus incitaram  
as mulheres religiosas de elevada posição  
e os principais da cidade.  
E, provocando perseguição contra Paulo e Barnabé,  
os expulsaram do seu território. 

2. A pergunta que fica é, porque os que se sentiram ofendidos eram as 
mulheres ricas, religiosas, e líderes políticos da cidade?  


3. O que havia nos ensinos de Paulo e Barnabé que abalavam o poder dessas 
pessoas?


4. Importante: o evangelho não é para os pobres e contra os ricos, o 
evangelho é para todos.


5. O Evangelho não diminui o rico, ele engrandece o pobre, nivelando por 
cima, e não por baixo.


6. Mas, mesmo isso, tira o privilégio e status de alguns, que, nos nossos dias, 
chegam a se sentir ofendidos em ver uma funcionária doméstica viajando 
de avião para a Disney, por exemplo.


7. A justiça é linda, mas ofende os maus, porque revela e expõe os seus 
maus desígnios do coração. 

8. Atos 13:51-52 (Nova Versão Internacional)  
Estes sacudiram o pó dos seus pés  
em protesto contra eles e foram para Icônio.  
Os discípulos continuavam cheios de alegria e do Espírito Santo.
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B. Icônio, Listra e Derbe, na Licaônia, anexada à província da Galácia.

a. Atos 14:1-7 (Nova Versão Internacional) 

Em Icônio, Paulo e Barnabé, como de costume, foram à sinagoga judaica.  
Ali falaram de tal modo que veio a crer grande multidão de judeus e gentios.  
Mas os judeus que se tinham recusado a crer incitaram os gentios  
e irritaram-lhes o ânimo contra os irmãos.  
Paulo e Barnabé passaram bastante tempo ali, falando corajosamente do Senhor, 
que confirmava a mensagem de sua graça  
realizando sinais e maravilhas pelas mãos deles.  
O povo da cidade ficou dividido: alguns estavam a favor dos judeus,  
outros a favor dos apóstolos. Formou-se uma conspiração de gentios e judeus, 
com os seus líderes, para maltratá-los e apedrejá-los.  
Quando eles souberam disso, fugiram para as cidades licaônicas de Listra e 
Derbe, e seus arredores, onde continuaram a pregar as boas-novas. 

b. Icônio

1. Não sabemos quanto tempo Paulo e Barnabé passaram nessa cidade. Mas, 

chegou ao ponto de dividir a opinião de todos na cidade. Novamente 
líderes, gente de influência política e monetária, conspiraram ao ponto de 
planejar matá-los (apedrejá-los). 


2. Atos 14:3,1 (Nova Versão Internacional)  
Paulo e Barnabé passaram bastante tempo ali… de tal modo que veio a 
crer grande multidão de judeus e gentios.


c. Listra (Atos 14:8-20)

1. Em Listra, Paulo realiza um milagre e ele e Barnabé são tidos como um 

deus. 

2. Atos 14:11-15 (Nova Versão Internacional)  

Ao ver o que Paulo fizera, a multidão começou a gritar em língua 
licaônica: “Os deuses desceram até nós em forma humana!”  
A Barnabé chamavam Zeus e a Paulo chamavam Hermes,  
porque era ele quem trazia a palavra.  
O sacerdote de Zeus, cujo templo ficava diante da cidade,  
trouxe bois e coroas de flores à porta da cidade,  
porque ele e a multidão queriam oferecer-lhes sacrifícios. 
Ouvindo isso, os apóstolos Barnabé e Paulo rasgaram as roupas  
e correram para o meio da multidão, gritando:  
“Homens, por que vocês estão fazendo isso?  
Nós também somos humanos como vocês.  
Estamos trazendo boas-novas para vocês,  
dizendo que se afastem dessas coisas vãs e se voltem para o Deus vivo, 
que fez o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há.


a) Desde aquele tempo, as pessoas preferem  
acreditar em semi-deuses, super-heróis.  
Mas, Barnabé diz claramente:  
“nós também somos humanos como vocês!”  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3. Atos 14:18-19 (Nova Versão Internacional)  
Apesar dessas palavras, eles tiveram dificuldade para impedir que a 
multidão lhes oferecesse sacrifícios. 
Então alguns judeus chegaram de Antioquia e de Icônio  
e mudaram o ânimo das multidões.  
Apedrejaram Paulo e o arrastaram para fora da cidade,  
pensando que estivesse morto (considerando-o morto) 

a) Entre o evento de considerarem Barnabé e Paulo como deuses, e a 
chegada dos judeus de Antioquia e Icônio, e o momento do 
apedrejamento, pode ter havido um tempo maior, dias depois.


b) Aqui é um ponto a ser observado. O apedrejamento não é um 
linchamento, mas um ritual penal. Apedreja-se até a morte. 


c) Os cemitérios ficavam do lado de fora da cidade, por isso o 
arrastaram para fora da cidade.


d. O espinho na carne de Paulo

1. É provável aqui, que Paulo tenha ressuscitado, ficando morto 

(inconsciente) por um tempo, e voltando à vida.

a) Atos 14:20 (Nova Versão Internacional)  

Mas, quando os discípulos se ajuntaram em volta de Paulo,  
ele se levantou e voltou à cidade.  
No dia seguinte, ele e Barnabé partiram para Derbe. 

2. Anos depois ele conta uma experiência que teve, que deixou marcas 
profundas em sua alma e em seu corpo.


a) 2 Coríntios 12:2-10 (Nova Versão Internacional)  
Conheço um homem em Cristo que há catorze anos  
foi arrebatado ao terceiro céu.  
Se foi no corpo ou fora do corpo, não sei; Deus o sabe. 
E sei que esse homem,  
se no corpo ou fora do corpo, não sei, mas Deus o sabe,  
foi arrebatado ao paraíso e ouviu coisas indizíveis,  
coisas que ao homem não é permitido falar.  
Nesse homem me gloriarei, mas não em mim mesmo,  
a não ser em minhas fraquezas.  
Mesmo que eu preferisse gloriar-me não seria insensato,  
porque estaria falando a verdade.  
Evito fazer isso para que ninguém pense a meu respeito  
mais do que em mim vê ou de mim ouve. 
Para impedir que eu me exaltasse por causa da grandeza  
dessas revelações, foi-me dado um espinho na carne,  
um mensageiro de Satanás, para me atormentar.  
Três vezes roguei ao Senhor que o tirasse de mim.  
Mas ele me disse: “Minha graça é suficiente a você,  
pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”.  
Portanto, eu me gloriarei ainda mais alegremente em minhas 
fraquezas, para que o poder de Cristo repouse em mim.  
Por isso, por amor de Cristo, regozijo-me nas fraquezas,  
nos insultos, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias.  
Pois, quando sou fraco, é que sou forte. 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3. Antes dessa carta aos coríntios, ele já havia escrito uma carta aos irmãos 
daquela região, a Carta aos Gálatas. Ali ele também deixa alguns detalhes 
que se referiam às consequências daquele apedrejamento.


4. Note como ele destaca que sua “doença” era um problema nos olhos. 
Provavelmente, sequelas do apedrejamento. 

a) Gálatas 4:12-15 (Nova Versão Internacional)  
Eu suplico, irmãos, que se tornem como eu,  
pois eu me tornei como vocês. Em nada vocês me ofenderam; 
como sabem, foi por causa de uma doença  
que preguei o evangelho pela primeira vez a vocês.  
Embora a minha doença tenha sido uma provação,  
vocês não me trataram com desprezo ou desdém;  
ao contrário, receberam-me como se eu fosse um anjo de Deus, 
como o próprio Cristo Jesus.  
Que aconteceu com a alegria de vocês?  
Tenho certeza de que, se fosse possível,  
vocês teriam arrancado os próprios olhos para dá-los a mim. 

5. A palavra traduzida para enfermidade é astheneia, que significa fraqueza 
ou saúde debilitada. 


6. Outros textos que podem também ter uma conotação de problemas nos 
olhos: 

a) Gálatas 6:11 (Nova Versão Internacional)  
Vejam com que letras grandes estou escrevendo de próprio punho! 

b) Gálatas 6:17 (Nova Versão Internacional)  
Sem mais, que ninguém me perturbe,  
pois trago em meu corpo as marcas de Jesus.


e. Derbe (Atos 14:8-20) 

1. Não sabemos quanto tempo ficaram em Derbe. Provavelmente um bom 
tempo até que Paulo se recuperasse completamente 


2. Como ele mesmo conta na carta aos Gálatas, o povo se compadecia dele 
e de seu problema nos olhos. Certamente com muito ferimento, talvez 
sangramento.


3. O texto abaixo diz que eles fizeram muitos discípulos (não diz muitos 
convertidos, mas discípulos). O que denota um tempo maior de 
acompanhamento, batismo e doutrinação.  

1. Atos 14:19,20 (Nova Versão Internacional)  
No dia seguinte, ele e Barnabé partiram para Derbe. 
Eles pregaram as boas-novas naquela cidade e fizeram muitos 
discípulos. 
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f. O caminho do retorno para Antioquia (Atos 14:8-20) 

1. Atos 14:21-28 (Nova Versão Internacional)  
Então voltaram para Listra, Icônio e Antioquia,  
fortalecendo os discípulos e encorajando-os a permanecer na fé, dizendo: 
“É necessário que passemos por muitas tribulações  
para entrarmos no Reino de Deus”.  
Paulo e Barnabé designaram-lhes presbíteros em cada igreja;  
tendo orado e jejuado, eles os encomendaram ao Senhor,  
em quem haviam confiado.  
Passando pela Pisídia, chegaram à Panfília e,  
tendo pregado a palavra em Perge, desceram para Atália. 
De Atália navegaram de volta a Antioquia (na Síria), 
onde tinham sido recomendados à graça de Deus  
para a missão que agora haviam completado.  
Chegando ali, reuniram a igreja  
e relataram tudo o que Deus tinha feito por meio deles  
e como abrira a porta da fé aos gentios.  
E ficaram ali muito tempo com os discípulos. 

2. Lembrem-se que os Judeus, foram de Antioquia da Pisídia para Icônio, 
perturbaram o povo em Icônio e Paulo foge para Listra, ali executam 
Paulo, e voltam contando que mataram a Paulo.


3. Imagino o choque que deve ter sido para a fé dos primeiros discípulos ali.

4. No entanto, Paulo e Barnabé retornam pelo mesmo caminho e se 

apresentam aos discípulos. Imagino a alegria deles, pois certamente 
deveriam ter ouvido dos irmãos de Derbe, de que Paulo estava se 
recuperando por lá. 


5. A mensagem deles aos discípulos era: “É necessário que passemos por 
muitas tribulações para entrarmos no Reino de Deus”.


6. Organizam um presbitério para a Igreja, e prosseguem viagem, pregando 
ainda em Perge (que não temos notícia de que havia pregado lá antes). 


7. De perge descem para Atália (que, de fato, era o vilarejo portuário) e 
navegam para Antioquia (que no caso, o vilarejo portuário era Selêucia).


8. Por diversas vezes me vi imaginando de como teria sido as reuniões da 
Igreja em Antioquia, com Paulo e Barnabé narrando em detalhes tudo o 
que passaram. 


g. Timóteo  

1. Timóteo, tão conhecido pelas duas cartas de Paulo a ele enviadas, cresceu 
nesse ambiente. Na segunda viagem que Paulo faz, ele “recruta” Timóteo 
como um discípulo aprendiz, que segue em viagem com ele.  

1. Atos 16:1-2 (Nova Versão Internacional)  
Chegou a Derbe e depois a Listra,  
onde vivia um discípulo chamado Timóteo.  
Sua mãe era uma judia convertida e seu pai era grego.  
Os irmãos de Listra e Icônio davam bom testemunho dele. 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2. Paulo o lembra desses momentos que Timóteo vivenciou. 

1. 2 Timóteo 3:10-12 (Nova Versão Internacional)  
Mas você tem seguido de perto o meu ensino,  
a minha conduta, o meu propósito, a minha fé,  
a minha paciência, o meu amor, a minha perseverança,  
as perseguições e os sofrimentos que enfrentei,  
coisas que me aconteceram em Antioquia, Icônio e Listra.  
Quanta perseguição suportei!  
Mas, de todas essas coisas o Senhor me livrou!  
De fato, todos os que desejam viver piedosamente em Cristo Jesus 
serão perseguidos.
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